
tiras muito Mais dó que 100 dias. 	O país -deseja a estabilidade econô- qüilidade, que tenham a certeza de 
Nos 100 dias que todo mundo fala, mica e financeira, quer ter uma a competição que é saudável, vai 
se pode dar sinais, Mas os sinais . moeda sólida, uma moeda que sig-
espetaculares só servem para dèsi- nifique para o trabalhador uma ga-
ludir em seguida a população, rántia de que seu esforço no traba-
quando eles não são seguidos de lho não será corroído pela inflação. 
uma atitude permanente, de' trans- Essa decisão já não é mais de um 
formação e de reformas:É coro esse governo. É de um povo que apro-
espírito que nós vamos pedir qüe o vou essa conduta." 
Congresso apóie modificaçõe; ai- Medidas 
gramas na

. 
 Constituição ;  outras em ., ?Não é meu estilo, como não foi 

matéria de legislação, mas sobretti- O do presidente Itamar Franco, o 
do com o.sentimento de que a lei de surpreender o país com medidas 
não basta,'Que é preciso que ela .rétuenitiguem espera. No momento 
seja cumprida; e que a gestão 'mui- • adeqüádou direi o que vai ser 
tas vezes é suficiente para suprir feito, cotriO livai ser feito, e pedir ó 
lacunas legais, ou para contornar apoio de todos, e já peço desde já, a 
dificuldades que muitas vezes. pare- compreensão dos novos governa-
cern insuperáveis, e que mais vale dores para as'medidas que nós va-
estar na batalha no dia-a-dia na mos ter que tomar, Um conjunto de 
gestão, do que purà e simplesmente medidas que serão tomadas sempre 

• 

ser uma competição feita a partir, 
também, de um deSenvolvimento 
tecnológico que permita enfrentar 
as dificuldades que qualquer com-
petição hoje em dia impõe a nível 
internacional, e que nós tenhamos 
as medidas adequadas para defen-
der os nossos produtores, dó que se 
chama a competição desleal." - 
Desenvolviment0 , 

"O esforço para a continuidade 
do processo de sanearnentocla.s fi-
nanças e' manutenção do valor do 
real virá passo. a paSso, como tam-
bém com a preocupação de yque a 
produção nacional continue cres-
cendo e que nós, tenhamos efetiva-
mente, no decorrer dos anos de go- 

anunciar 
  anunciar grandes transformações em diálogo, mas serão tomadas, no verno que me esperam, a condição  

que depois não têm condições de sentido de que o saneamento das para que posamos .  retomar-ritmos   
ocorrer." 	 finanças publicas prossiga. Serão 	estaveis .de um desenvolvimento

.. sustúnta.do .Ninguém mais :.hoje:  
.4•50mst:‘.4)1e0e# 	 6111 dia'ke,:éita'as - fortriks'-ksél4get'irde'.--  

"Os Objeti ,;,oS deransformação 	las. Não se trata hoje de uma .deci- ,crescimento , econômico. 	desen- 
serão „permanentes :  e a concepção são da União, mas de uma decisão ynentó Sustentado significi'lim 
dessa transformação não vai ser fei- conjunta do povo brasileiro; que desenvolvimento para acabar com' 
ta de 'afogadilho. E assim como, 	exige que governadores e presidente os bolsões de miséria. e pobreza,' 
enquanto ministro. da Fazenda, co- da República nos debrucemos to- que significa tarribéM respeito às 
mo todo o apoio do presidente 'ta- dos para - resolver aquilo que., foi condições ambientais." 
mar Franco, eu disse sempre ao. 

soberba, que fosse de imposição, 	 que_nos unamos nessa direção.,Não 
Como presidente da República não 	 tenho o menor cuidado quanto ao 

Eleições 
"Quero externar minha alegria 

péla realização das eleições na for-
rha tão democrática e tão positiva, 
ePelos resultados: É inegável que o 
provo brasileiro, através'do seu elei-
tlórado, mais uma vez'reafirmou 
sua vontade de prosseguir num cá-
Ériinho de mudanças; dè transfor-
mações que se passam dentro dà lei 
&dentro do que o país deseja." 
Governadores 

"Nós temos 	qtiadro clè go- 
vernadores que parece muito positi-
v6 para o Brasil, o resultado' das 
&nas, como em qualquer democra: 
cia, será respeitado não só em ter-
Mos das sucessões legais, mas em 
termos políticos. Como futuro pre-
sidente eu também quero reafirmar 
minha disposição de trabalhar com 
todos os governadores, sejam do 

eu partido, sejam de partidos que 
me apoiaram, sejam de partidos 

nao'apolata:rrip.traballAr: peir 
bandó emi5rénáqui o que e impor-
jante, que , são 'as transformações .  

ue o paíS deSeja." - 
Reformas 

"Eu vou me empenhar na achni-
istração dessas reformas. Reforma 

não se faz com uni ato de império. 
Reforma não é o resultado de um 
decreto. Reforma nãO é o resultado 
da aprovação pelo Congresso de 
urna lei, nem mesmo de uma trans-
formação na Constituição. Refor-
!na é um processo, é uma coisa que 
deve estar no espírito de todos nós 

o dia-a-dia, na discussão de cada 
:roblema, temos que ter em vista o 

bjetivo de mais longo praZo. Da-, 
qui por diante eu passarei a ter 
conversas mais persistentes com as 
lideranças políticas dos partidos e 
do Congresso Nacional, e vamos 
discutir e iniciará discussão Sobre 
as reformas que serão necessárias. 
Nós teremos quatro anos de gover-
no., Não vamos governar 100:dias,.  

país &que iria .fazer, e sempre -pedi- 	 GoVerno. ,  , • 
sempre postergado. E eu tenho a . convicçao de que esse sentimento 
de austeridade não é só do governo 
federal. Será compartilhado pelos 
eStadosi" 
Produção 

"No momento adequado, Com-
poremos um governo que será a 
expressão dessa vontade de trans-
formação. Será um governo unido 
por um programa e que ao mesmo 
tempo em que estará atento às ne-
cessidades da estabilização, não vai 
se esquecer que um país como o 
Brasil precisa de produção. Precisa 
aumentar sua produção, precisa 
dar condições para , que: os setores 
industriais, setores agrícolas, pos-
sam realmente investir com tran- 

o apoio e nunca aceitei uma atitude 	 "Eu ,peço, nesse Jnomento:de 
tecnocrática, uma atitude que fosse 	 alegrias para tantos governadores ;  

vejo razão :para `mudar -meu modo 	 modo corno vamos compor o. go- 
de ser: •O País não precisa ficar na 	 verno, que será um governo com- 
expectativa de surpresas, .porque a 	 prometido com esses objetivos, 
surpresainão resolve nada. Ou nós, 	 aprovados pelo povo. Será um go- 
no dia-a=dia., construimos as trans- 	 verá() sensível às realidades políti- 
formações; convencemos da neces- 	 cas, um governo que estará perma- 
sidade dela a população ... ou nós 	 nentemente dialogando com as 
não construiremos realmente uma 	 forças do Congresso Nacional, do 
transformação democrática dura- 	 qual eu sou membro, e no qual 
doura." - ' - - — ' 	' 	 aprendi, e muito, sobre a vida pú- 
Moeda forte : 	 blica brasileira, mas um Congresso 

	

"Nós vamos continuar atentos 	 que, hoje, depois de experiências tão 

	

. ao proceSsb decombate à inflação. 	 traumáticas pelas quais passou, sa- 

be também que a opinião pública 
não aceita, mais procedimentos de 
outras épocas, que poderão ser ro-. 
tineiros. - Não serão mais rotinei-
ros." 
Partidos • 

"O diálogo com os partidos será 
utri diálogo Muito franco e aqueles 
que se dispusererii a.apoiaro gover-. 
no, participarão do governo para 
apoiar o programa. Terão'. as res :  
ponsabilidadeS Correspondentes , a 
essa pOstura, responsabilidades ioo .  
titicas e adminiStrativaS, mas,não se 
tratará mais de Uma' negociação 
pontual, através'de .concessõès . a A, 
B, C ou D; em termos do dá-cá-to-
ma-lá. O país não aceita mais - esse • 
procedimento e os partidos tam-
bém não aceitam. Negociação hoje 
é' as claras. Tenios um, objetivo, 
temos um programa, precisamos de 
apoio,:  o povo quer esse Programa e. 
nós preci -Sátho's 'constituir 
verno,queseja çapaz 
adiante essâ..traii'sfórinaçõé;.' . 	, 
Capacidade de gestão 

"Tão importante quanto essa 
atitude de. uma permanente busca 
de mudança e não simplesmente de 
um dia D,.em que,as coisas aconte-
çam, é a capacidade •de gestão. O 
Brasil Cansou de uma •gestão irres-
ponsável e da incompetência. E a 
competência• há de ser uM critério 
fundamental, aliado áo critério de 
comprometimento político: com :Os 
objetivos' definidos na 'campanha' 
eleitoral e afinados hoje .com a 6pi-
nião 
Oposição 	' 

"No regime democrático, a .opo-
sição é necessária. O governo, sob 
minha condução; estará sempre dis-
posto a disCutir os problemas na-
cionais com quem esteja em opo-
sição, porque são problemas naçió7  
nais. Estará sempre disposto a pe-
dir apoio para questões nacionais,  

mas•réspeitará as posições daqueles 
que, quaisquer que sejam as "razões,i 
se oponham ao governo e estejam 
fazendo sua' critica. Isso vale para! 
os governadores eleitos que não são 
da coligação que me apóia, com os! 
quais manterei um .diálogo respei-1 
toso; pensando sempre que, quan-1 
do o' povo elege, quem decidiu foi of.  
poVo. As funções presidenciais riãã, 
são compatíveis coni iras pessoais 
não sãb compatíveis com ressentir! 
mentos, não são compatíveis con e  
mesquinharias.'-' 
Ministério 

"Por Volta de final_ de dezembrol 
eu anunciarei o , ministério,. e anun-: 
ciarei sem precipitações. Não tem: 
nenhuni fundamento que eu 'vapri-
meiro divulgar tal ou qual ministro,: 
que eu esteja negociando isto ot4 
aquilo, não, Estou .pensando .pri-: 
meito quais- são os projetos neces-: 
sários, qual, é o formato necessário; 
pára melhor: ateuder.' às apir'aç:ões.: -  
do país ,e_em..seguida vamos ver: 
quais sãóaSÍièssoas- Capazes dè en-
carnas isso prestando sempre aten-! 
ção à çompetência 'téenica e 'à .  con-: 
dição política, à base polítiça,: 
porque sem isso não se transforma; 
o país. O país hão sé transforiná só; 
pela vontade, nem a impe.  rial, nem 
a tecnocrática. Ele só se transformas  
quando existe .apOid. E ese apoio' 
deriva dá conVicção e' dá Sintonia! 
entre 'a' força Politica e -  a vontade da '  

sociedade."' 
Conversas' 

' "Conversarei daqui até aformá- ,  
ção do governo com muitá gente 
Mas não deduzam de uma conversa, 
com o' presidente eleito quálquerl 
preenchimento de thinistério: 
morriento adequado eu espero ter al 
condição de'apreSentar, aó país uni; 
conjunto de pessoas qu.e serão ápe-: 
nas a ponta de um ic,ebetk, porque 
nós precisamos de muitá gente para! 
mudar .o Brasil." 	 • 


